
30 | ECONOMIA TERÇA, 02 DE FEVEREIRO DE 2016

CRESCIMENTO DO SETOR

VOLTA POR CIMA

Após crisede2008, setor de
rochas se reinventoue cresceu
Empresas investiram
emnovosmaquinários
e tecnologiase se
adequaramaomercado

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

Osetor de rochas ornamen-
taiséhojeumdosquemenos
sofre comacrise econômica
que se instalou no Brasil.
Comodólaraltoeganhando
novosmercados,osetor,que
tevequesereinventarapósa
crise de 2008, agora come-
mora avanço dos negócios
nos mercados canadense,
italiano e americano.
Se em 2014 o setor fatu-

roucercadeUS$1bilhãoem
exportações, em 2015 esse
valorfoiumpoucomenor,de
US$ 980 milhões. Mas, em
real, o resultado foi diferen-
te: a exportação alcançou
cercadeR$2,39bilhões em
2014 e aproximadamente
R$3,26bilhões em2015.
Mas quais foram as es-

tratégias usadas por eles
para se reerguer e alcan-
çar a cifra, hoje, de 7% do
PIB capixaba? De acordo
com Olivia Tirello, supe-
rintendente do Centroro-
chas, as empresas acredi-
tam nomercado e promo-
veram investimentos.
“Quando a gente teve a

situaçãodecrisenosEstados
Unidos, em 2008, algumas
empresasnoEstadotiveram
dificuldades, mas o setor
continuou acreditando no
mercadoequehaveriarecu-
peração. As empresas me-
lhoraram a tecnologia, in-
vestiram em máquinas que

cortavamasrochas rápidoe
quetinhamumcortedeme-
lhor qualidade. Melhora-
ramatecnologianapartede
pedreira e comprarammais
máquinasdebeneficiamen-
to”, lembrou ela.
Além disso, explicou

Olivia, no primeiro ano
após a crise, muitas em-
presas aproveitaram re-
cursos que tinham para
melhorar os processos in-
ternos. “Muitas contrata-
ramconsultoriasparame-
lhorar sistemas de gestão,
controle e tecnologia in-
terna. Quando o mercado
americano teve início de

retomada,estávamoscom
material de melhor quali-
dade e empresas mais efi-
cientesparaatenderàque-
le mercado”, disse.
Os Estados Unidos são o

principal mercado das ro-
chascapixabas.Em2015,as
vendasde chapasdoEspíri-
to Santo para o país soma-
ramUS$ 791,5milhões. As
empresascapixabastêmem

torno de 33% do mercado
americanode chapas. Jáno
mercadodeblocos,umpro-
duto de menor valor agre-
gado, a China é o principal
mercado: em 2015, o Esta-
do exportouUS$ 199,9mi-
lhões para o país asiático.
Outra questão, destaca

Olivia, é que os empresá-
rios se tornaram mais
pró-ativos. “Antesdacrise,
a pedra era mais compra-
da que vendida; depois da
crise, mudou. Os empre-
sários começaram a ir em
busca do cliente e a mos-
trarseuprodutonomerca-
do internacional”, afirma.
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Volta por
cima com
investimentos

Quando a bolha imobiliá-
ria estourou nos Estados
Unidos, no fim de 2008, os
empresários capixabas do
setor de rochas viram os
clientessumiremeainadim-
plênciacrescer.Naquelemo-
mento, eles tiveram que re-
duziraproduçãoereverpro-
cessos e custos.
Marcelo Araújo, diretor

da Amagran, uma das 30
maioresexportadorasdoEs-
tado, contou que a empresa
tevequesereinventar.“Acri-
seensinaafazercontas,aser
maismeticulosoeaprevero
quefazernosanosseguintes.
Investimos em eficiência,
controle e treinamento”.
Para Anderson Fortuna,

da Fortuna Granitos, o se-
gredo foidiversificaroport-
fólio, comercializando pro-
dutos de maior valor agre-
gado e investir em máqui-
nasmais eficientes. “Apren-
demos que é necessário de-
senvolvermercados, identi-
ficar tendências e inovar”.
Mas como ter dinheiro

para investirnacrise?“Você
temque guardar umpouco
decapitalnosperíodosbons
para ter reservaspara enca-
rar os momentos difíceis”,
explica Luca Burlamacchi,
diretordaDecolores,deCa-
choeiro, que tambémsupe-
rou a crise de 2008.
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“Em momento
de crise, tem
que buscar
sempre
eficiência e
controle na
produção e na
escolha dos
investimentos”
—
MARCELO ARAÚJO
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